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Competências transversais nucleares 

1 Orientação para o serviço público 

Atuar de acordo com os valores e princípios éticos, revelando compromisso com a missão do serviço público e contri- 

buindo, pelo seu exemplo e conduta pessoal, para incrementar a confiança e reforçar a imagem de uma Administração 

Pública (AP) ao serviço do interesse coletivo. 

Traduz-se nos seguintes comportamentos: 

• Atua em conformidade com os princípios éticos da AP e com as normas e procedimentos definidos para o exercício 

da sua atividade. 

• Atua de forma alinhada com o interesse público, sinalizando situações de não conformidade. 

• Mostra-se atento e respeitador do outro no exercício da sua atividade, garantindo o interesse público. 

2 Orientação para a colaboração 

Estabelecer relações efetivas com os seus interlocutores, contribuir para uma rede relacional colaborativa e promover 

um clima de bem-estar para alcançar objetivos comuns. 

Traduz-se nos seguintes comportamentos: 

• Estabelece de forma proativa relações de trabalho colaborativas. 

• Reconhece a contribuição dos outros. 

• Apresenta contributos para os objetivos comuns. 

3 Orientação para a mudança e inovação 

Encarar a mudança como uma oportunidade de melhoria e evolução e evidenciar abertura a novas ideias e soluções 

que permitem uma resposta consequente aos desafios atuais e futuros da Administração Pública. 

Traduz-se nos seguintes comportamentos: 

• Adapta-se a diferentes situações e mudanças, mantendo uma atitude positiva e otimista. 

• Mostra abertura a novas ideias, tarefas ou instrumentos de trabalho. 

• Adota soluções de melhoria que impactam nas suas práticas de trabalho. 

4 Orientação para os resultados 

Focar a ação em objetivos que acrescentam valor para a sociedade e para o cidadão, otimizando a utilização dos 

recursos, garantindo elevados padrões de qualidade e, no seu todo, a sustentabilidade da atividade da Administração 

Pública. 

Traduz-se, nomeadamente, nos seguintes comportamentos: 

• Atua centrado/a nos objetivos definidos para alcançar resultados. 

• Utiliza os recursos de trabalho disponíveis de forma sustentável. 

• Identifica e cumpre os padrões de qualidade estabelecidos, tendo em vista os resultados a alcançar. 
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Competências transversais funcionais 

5 Análise Crítica e Resolução de Problemas 

Recolher, interpretar e compreender informação relacionada com a atividade, estabelecer relações e tirar conclusões 

lógicas a partir de factos e dados objetivos, antecipar e sinalizar problemas, utilizar processos técnico-científicos na 

abordagem aos problemas, e recorrer a diferentes fontes para encontrar soluções em tempo útil.  

Traduz-se nos seguintes comportamentos: 

• Identifica factos e dados de modo a prevenir falhas e suprir insuficiências. 
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Competências transversais funcionais 

 
• Retira conclusões lógicas da informação de que dispõe. 

• Identifica as situações para as quais a solução requer a intervenção de terceiros, encaminhando-as de acordo com 

os procedimentos previstos na Organização. 

6 Gestão do Conhecimento 

Adquirir, atualizar e aplicar o conhecimento, partilhar o conhecimento e garantir a captura, armazenamento e acesso 

às informações e ao conhecimento na Organização. 

Traduz-se nos seguintes comportamentos: 

• Demonstra uma atitude recetiva em relação à aquisição de novos conhecimentos e competências. 

• Aplica autonomamente os conhecimentos necessários ao exercício da sua atividade. 

• Facilita o acesso e disponibiliza informações e documentos, dentro dos limites da legalidade, mantendo-os orga- 
nizados. 

7 Comunicação 

Transmitir informação com clareza, utilizando todas as vias de suporte disponíveis para o efeito, e adaptar a forma 

e o conteúdo à audiência, assegurando que a mensagem é bem recebida e corretamente interpretada. 

Traduz-se nos seguintes comportamentos: 

• Transmite informação simples de forma clara. 

• Escuta ativamente os interlocutores, mostrando atenção e interesse pela mensagem que transmitem. 

• Comunica de modo a facilitar a compreensão da sua mensagem. 

8 Iniciativa 

Agir proativamente no sentido de alcançar os objetivos, intervir com autonomia em contextos críticos, realizar ativi- 
dades mesmo que fora do âmbito da sua intervenção com o propósito de facilitar a resolução de problemas, procurar 

soluções mesmo que não tenha sido solicitado/a a fazê-lo, atuar com prontidão perante as solicitações da Organização. 

Traduz-se nos seguintes comportamentos: 

• Identifica e reporta rapidamente situações problemáticas que ponham em causa o normal funcionamento do serviço. 

• Gere as suas tarefas rotineiras, solicitando orientações perante situações novas. 

• Intervém sempre que necessário para facilitar a atividade da equipa. 

9 Negociação e influência 

Criar uma imagem de credibilidade e utilizar argumentos convincentes que apelam às necessidades dos outros e os 

persuadem a mudar de ponto de vista, lidar eficazmente com situações complexas, negociar para ganhar o acordo 

dos outros e atingir os resultados desejados. 

Traduz-se nos seguintes comportamentos: 

• Apresenta os seus argumentos de forma clara. 

• Reconhece as necessidades e respeita os pontos de vista dos outros. 

• Reconhece e considera opções diferentes das suas. 

10 Organização, planeamento e gestão de projetos 

Assegurar uma utilização metódica de informações e equipamentos, garantir o cumprimento de prazos, procedimentos, 

custos e padrões de qualidade, gerir as expectativas das partes interessadas, realizar ou respeitar o planeamento da 
atividade, sua e de outros, e preparar-se antecipadamente para as tarefas e atividades. 

Traduz-se nos seguintes comportamentos: 

• Executa as tarefas segundo uma ordem lógica, de forma a garantir o seu cumprimento. 

• Cumpre o planeamento estabelecido para as suas tarefas. 

• Identifica e sinaliza riscos ao cumprimento dos prazos e dos padrões de qualidade exigidos, no âmbito da sua 
intervenção nos projetos. 

11 Orientação para a inclusão 

Demonstrar compromisso com a promoção da diversidade e inclusão, contribuir para ambientes onde todas as 

pessoas se sintam valorizadas, respeitadas e capazes de contribuir, independentemente das suas características, 
fomentando a interação positiva e identificando oportunidades de melhoria para a promoção de ambientes mais 
inclusivos e positivos. 
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Competências transversais funcionais 

 
Traduz-se nos seguintes comportamentos: 

• Trata todas as pessoas com respeito e consideração independentemente da sua origem étnica, género, orientação 

sexual ou outras características pessoais. 

• Mostra interesse, abertura e respeito pelas ideias e pontos de vista diferentes dos seus. 

• Adota procedimentos que asseguram a prestação de serviços públicos acessíveis, em ambientes físicos e/ou digitais. 

12 Orientação para a participação 

Garantir a participação dos cidadãos, dos agentes económicos, de outras entidades e dos trabalhadores no processo 

de tomada de decisão, na otimização da resposta dos serviços públicos e na estratégia da organização. 

Traduz-se nos seguintes comportamentos: 

• Procura o feedback dos cidadãos e dos colegas no âmbito das suas atividades. 

• Responde com disponibilidade aos cidadãos e aos colegas no âmbito das suas atividades. 

• Tem em consideração as preocupações, sugestões e questões dos cidadãos e dos colegas na execução das suas 

atividades e transmite-as superiormente. 

13 Orientação para a segurança 

Priorizar a segurança no trabalho em todas as atividades e decisões, seguir as regras e procedimentos relacionados 

com a segurança, identificar, avaliar e mitigar riscos para si, para os outros e para o meio ambiente, identificar opor- 

tunidades de melhoria nos procedimentos e práticas de segurança. 

Traduz-se nos seguintes comportamentos: 

• Verifica a conformidade dos procedimentos de segurança e de confidencialidade, cumprindo os regulamentos espe- 

cíficos inerentes ao desempenho da sua função. 

• Segue procedimentos padrão para mitigar riscos através de uma abordagem atenta e conscienciosa. 

• Zela pelo bom estado de conservação de materiais e equipamentos, e comunica as avarias e desconformidades. 

14 Tomada de decisão 

Tomar decisões com rapidez, mesmo quando envolvem riscos, tomar decisões difíceis, mesmo quando envolvem esco- 

lhas impopulares, tomar decisões ponderadas e bem fundamentadas, assumindo a responsabilidade pelos resultados. 

Traduz-se nos seguintes comportamentos: 

• Identifica as situações urgentes, dando uma resposta alinhada com as suas responsabilidades. 

• Mostra compreender os procedimentos e diretrizes, seguindo-os para justificar as suas decisões. 

• Assume a responsabilidade pelas suas ações, informando a chefia em caso de erro ou de falha. 

15 Inteligência emocional 

Gerir as emoções, mostrar empatia e sensibilidade às emoções dos outros e tomar decisões equilibradas e refletidas. 

Traduz-se nos seguintes comportamentos: 

• Mantém um desempenho estável mesmo em ambientes de pressão e face a críticas e contrariedades. 

• Demonstra preocupação com o bem-estar dos outros. 

• Toma decisões ponderadas e que respondem adequadamente às exigências do relacionamento interpessoal e da 

segurança de pessoas e bens. 

16 Coordenação de equipas 

Coordenar eficazmente uma equipa, garantindo que as tarefas são executadas de forma organizada, eficiente, orien- 

tando e motivando os trabalhadores e acompanhando os resultados. 

Traduz-se nos seguintes comportamentos: 

• Distribui tarefas, tendo em conta as necessidades do serviço e a disponibilidade e as competências dos elementos 

da equipa. 

• Proporciona à equipa um rumo claro e motiva para que as metas sejam alcançadas. 

• Monitoriza a execução dos trabalhos, fazendo os ajustes necessários à otimização dos resultados e ao cumprimento 

dos prazos. 
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